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A luta da mulher angolana 
e o legado de Amélia Mingas

JOSÉ LUÍS MENDONÇAA perpetuação da memóriado contributo da mulher an-golana na gestação e edifica-ção do país tem registos me-moráveis, um dos quais se en-cerra na obra literária. Estamos a recordar DeolindaRodrigues, com o seu poema Áfri-ca, estamos a reler mentalmente opoema Testamento, de Alda Lara e, neste momento, temos emcima da banca de jornalista o livro Interferências do Kimbunduno Português Falado em Lwanda, da insigne professora e lin-guista Amélia Mingas.Comecemos pela guerrilheira activa, Deolinda: "Mamã África/
Geraste-me no teu ventre/ nasci sob o tufão colonial/ chuchei teu
leite de cor/ cresci atrofiada/ mas cresci juventude/ rápida como a
estrela que corre/ quando morre o nganga.// Hoje sou mulher/
não sei já se mulher se velhinha/ mas é a ti que venho/ África Mamã
África. // Tu que me geraste não me mates/ não praguejes um re-
bento teu,/ senão não tens futuro.// Não sejas matricida/ Sou An-
gola,/ a tua Angola."Alda Lara diz, no seu Testamento, "À prostituta mais nova/ Do
bairro mais velho e escuro,/ Deixo os meus brincos, lavrados/ Em
cristal, límpido e puro.../  (...) Quanto aos meus poemas loucos,/
Esses, que são de dor/ Sincera e desordenada.../ Esses, que são de
esperança,/Desesperada mas firme,/ Deixo-os a ti, meu amor.../
Para que, na paz da hora,/ Em que a minha alma venha/ Beijar
de longe os teus olhos,/ Vás por essa noite fora.../ Com passos fei-
tos de lua,/ Oferecê-los às crianças/ Que encontrares em cada
rua..."Amélia Mingas escreveu, na página 91 da sua obra: "Sempre
que duas comunidades de culturas e línguas diferentes entram
em contacto, é favorecida a introdução de elementos de uma lín-
gua (em princípio a primeira) na outra, o que não pode deixar de
modificar a segunda língua a ser aprendida. (...) A partir destes
pontos de reflexão, e tendo em conta o tipo de relações que carac-
terizam a situação colonial parece evidente que o português,
mais do que o kimbundu (apesar da sua condição de língua não
prestigiada), foi o que sofreu a um nível mais elevado o fenómeno
da interferência."Estas três figuras femininas da História política e cultural deAngola já não estão connosco. Nelas encontramos um ponto deconfluência: o amor à terra e ao povo. Se Deolinda Rodrigues le-vou esse amor ao ponto mais alto da luta e do martírio, o seumaior delírio existencial de africana foi a incompreensão de umaluta entre irmãos no maquis (Tu que me geraste, não me mates).Alda Lara, médica de profissão, deixa-nos a visão de uma Angolaidílica, onde o amor domine e onde os deserdados encontremuma mão de afecto e uma palavra de amor.Amélia Mingas passou pelo exílio da luta pela independência.Antes, já tinha sido uma jovem consciente da missão sagrada deensinar. E foi a ensinar que ela nos deixou, há dias, quando o Ca-cimbo se despede de nós, com a lição das línguas que se transfor-mam e se interpenetram, ininterrupta, imperceptivel e natural-mente, como tudo o que se vê nesta nossa Angola ainda em bus-ca da sua unidade, para conseguir ler os sinais que estas três mu-lheres e outras nos deixaram: o amor ao povo, base do patriotis-mo e do desenvolvimento. 
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Entre 2002 e 2019 acontece-
ram três Encontros Nacionaissobre as Autoridades Tradicio-nais angolanas. Quanto ao contextoprático, pouco ou nada se sabe sobreos consequentes resultados. Os pro-blemas levantados no primeiro en-contro de 2012 apareceram no tercei-ro de 2019, como se o segundo de2008 não tivesse acontecido. E mais,de lá para cá, a quantidade de mem-bros das autoridades tradicionais au-mentou para 4666, cerca de 260 porprovíncia, detestando o epíteto quelhes foi atribuído de “autoridades tra-dicionais”, rejeitando o uniforme doEstado, rogando o aumento das men-salidades, questionando os critériosde selecção para tais cargos, se é combase em sucessão ou herança, dispu-tando as áreas de actuação e os res-pectivos limites entre eles e os coorde-nadores de bairros, Administradoresdo Estado e assim como entre os so-bas, olosekulu e “Reis”, solicitando es-clarecimentos sobre a diferença entreos assalariados e os filantropistas, etc.Da parte da organização, sabe-seque os dois primeiros encontros fo-ram auspiciados pela Administraçãodo Estado, portanto, as autoridadesTradicionais eram, ou pareciam sermembros-“auxiliares” da administra-ção Local do Estado, sem suporte deLei. Sem qualquer, o terceiro o terceiroencontro aconteceu sob responsabili-dade do Ministério da Cultura, portan-to, as Autoridades Tradicionais terãodeixado de serem membros-auxilia-res da Administração local do Estadopara acerco patrimonial, tal como aperspectiva do uso do conceito de Au-toridade “Tradicional” tem, deveras,induzido, aumentando-os sem crité-rios nem legislação. Na tentativa de ajudar a esclarecero dilema, deslocamo-nos ao encontroda realidade tradicional mbalundu domunicípio do, planalto central de An-gola por causa da figura de Ekwikwique, por inúmeras razões, se preten-de perpetuar da endogeneidade (tra-dicionalidade!) à exogeneidade (mo-dernidade!).Ora, independentemente de Mutuya Kevela ter terminado as suas faça-nhas com derrota perante a enverga-dura portuguesa (Pélissier, 1997) co-

mo seria de esperar (Sanjukila,1997), o impacto da sua reacção colo-cou o Estado Mbalundu numa posiçãohistoricamente privilegiada, quer nocontexto umbundu, particularmente,quer na própria realidade africano-bantu. Aliás, décadas antes, EkwikwiII jogou um papel muito importante,quer na diplomacia e relações inter-nacionais, quer na organização inter-na e desenvolvimento socioeconómi-co do seu país.O impacto das acções militares da-quele general só veio reforçar pois, anível local, permitiu perpetuar o po-der das autoridades tradicionais en-dógenas perante o colonialismo por-tuguês implementado posteriormen-te, mesmo sem território com frontei-ras de modelo ocidental, nem povo de-vidamente limitado, expressos na or-dem consuetudinária, ao contráriodos demais Estados que ficaram redu-zidos na íntegra à administração colo-nial até à proclamação da indepen-dência política (cfr Fernandes, 2012)ocorrida em 1975.Ainda assim, no decurso da coloni-zação, foi fundada a cidade, criado odistrito (Milheiro, 1972) e hoje a pro-víncia do Huambo, no planalto cen-tral de Angola que tem monopolizadoos resíduos do poder das autoridadestradicionais endógenas Mbalundu,da era pós Mutu ya Kevela, permitin-do que a realeza Wambu, ainda quereduzida pelo colonialismo, perma-neça à sombra da regedoria colonial(Pacheco, 1997) entre Nganda la Ka-we e Samisasa. Os colonialistas portugueses queimpuseram o fim da hegemonia políti-ca umbundu (Malumbu, 2005) em An-

gola com a criação da figura de Rege-dor (Cuehela, 1996) sem que se aper-cebessem que a existência de Olomba-la (Gonçalves, 1984), que a provínciado Huambo particularmente tem con-servado até então, pressupunha a pre-sença da autoridade tradicional endó-gena de corpo e alma de forma perpé-tua se não fossem os problemas con-sequentes à independência de 1975 a2002 e seguintes. 
A DINASTIA EKWIKWINitidamente sobreviveram fora doanonimato vários soberanos (Isaac-man, & Vansina, 1987) seguidos de-pois de Mutu ya Kevela, mas é a apa-rente linha recta da provável dinastiaEkwikwi que chama atenção com ostítulos dos seguintes soberanos:Ekwikwi I - título com muito poucasreferências, ficando na tradição semlições susceptíveis de lembrá-lo, senão fossem os longínquos sucessoresque o perpetuaram.Ekwikwi II (1876-1893) - sobre es-te título, com apenas 17 anos susten-tados, muito se fala e é o que dá vitali-dade nos demais. A história académi-ca de Angola catalogou-o como pro-gressista, revolucionário, herói da re-sistência à ocupação colonial portu-guesa. O seu reinado coincidiu com oapogeu do mercado internacional ser-tanejo à longa distância em que mer-cadorias substituintes do escravo tra-ficado como cera, borracha, marfim,fizeram de Mbalundu um país poten-cialmente conhecido em África. Alémda i) agricultura familiar incentivada,principalmente o cultivo de cereaiscomo o milho que sustentou a expor-tação, ii) preparou o povo para o exer-

cício militar contra a invasão tuga, iii)apostou na diplomacia e relações in-ternacionais mas, foi Numa II seu su-cessor imediato que enfrentou a guer-ra contra a artilharia lusa de grandecalibragem. Em sua memória, o gover-no angolano ergueu em 2010 umasumptuosa estátua no centro da cida-de do Bailundo.Ekwikwi III - também conhecidopor Kapiñala Ekwikwi (“kapiñala” doverbo “okupiñala”, substituir em lín-gua portuguesa falada em Angola, omesmo que «substituto do Ekwik-wi»). Oficialmente foi baptizado como nome de Manuel da Costa, sem afini-dades com Ekwikwi II nem com o po-der da autoridade tradicional endó-gena. Simplesmente foi guardião dotrono há mais de 20 anos, de 1977 a1998, período caracterizado pela de-sordem política vivida no municípiodo Bailundo em que a UNITA e o MPLAforam fiéis protagonistas, culminan-do na década 1980 com a captura doSoma e forçado a seguir para a Jamba,o bastião político-militar da resistên-cia da UNITA.Reassentado em 1992, no cumpri-mento dos preceituados do protocolode Bicesse, com o Bailundo sob con-trolo militarizado das forças armadasda UNITA, Ekwikwi III retomou a lide-rança da Ombala Mbalundu, aprovei-tando a vacatura deixada por abando-no de Augusto Katchitiopololo que ohavia substituído por ordens essen-cialmente políticas de Arão Chitekulu,então Comissário  Provincial doHuambo em representação do MPLA,que o elevara à categoria de Rei Ek-wikwi III do Bailundo.Foi David Sapata, então Comissáriomunicipal do Bailundo que, em 1977,
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Como se pode perceber, a tentativada reabilitação do poder tradicionaldo Mbalundu foi recheada de episó-dios político-partidários resultantesda luta pelo poder entre o MPLA e aUNITA, tão logo que Angola se tornouum Estado soberano no conjunto depaíses africanos. Difícil é perceber asreais motivações que incidiram ape-nas sobre a realidade histórica doBailundo, mas se tivermos em consi-deração os aspectos que tornaram arealidade planáltica, no geral, e o Bai-lundo particularmente, uma referên-cia no conjunto das dinâmicas pré-coloniais de Angola, torna-se razoá-vel encontrar as verdadeiras razõesporque os protagonistas da luta pelopoder de Angola independente esta-vam convencidos que o Bailundoexercia sobre o planalto uma influên-cia eleitoral favorável, recordandodos aspectos porque, i) no computo geral, os ovim-bundu computam 37% da populaçãoangolana; ii) tal como Ekwikwi V, líderespolíticos no seio destes dois partidos,há os que acreditam que os 37% dosovimbundu constituem unidade so-ciopolítica sob guarda da bandeira oRei do Mbalundu.Na tentativa de se encontrar fiéisdepositários de confiança político-partidária, foram introduzidas perso-nagens alheias, a exemplo de títuloscomo Ekwikwi III, Ekwikwi IV e Ek-wikwi V, por haver necessidade de secontrolar o poder da autoridade tradi-cional endógena Mbalundu. Assim,confeccionaram-se fábulas por ter ha-vido Ekwikwi II com referências ina-baláveis no contexto da história, parti-cularmente da resistência à ocupaçãode Angola e no que respeita ao desen-volvimento do Estado endógeno e re-

ferência planáltica, sobretudo umpouco depois da conferência interna-cional sobre a bacia do Khongo de1884 a 1885, ocorrida em Berlim.Personagens alheias, sim, por nãoter havido afinidades nem intimida-des esclarecidas relativamente ao pa-rentesco indutivo aos cargos em dis-puta. Deliberadamente violaram-se ospreceituados etno-históricos, com ossujeitos rompeu-se a tradição de ako-koto e passaram a meros agentes aoserviço dos interesses político-parti-dários, conduzindo a autoridade realtradicional endógena ao descréditocomunitário como é hoje. É isto que noBailundo se chama “crise da realezaMbalundu”.Em situação normal, Manuel daCosta, caso tivesse acesso ao fogo per-pétuo, tê-lo-ia levado consigo, não im-porta onde quisesse ficar para dar-lhevitalidade do vínculo com a Ombala deMbalundu. Não tendo acontecido pordireito, o fogo ficou resgatado por Au-gusto Katchitiopololo  que pela mes-ma razão não podia tê-lo sob seu con-trolo tendo-o abandonado para oHuambo.Com esta crise, Ekwikwi V, mais ins-truído na perspectiva ocidental que osantecessores, o que lhe tem permitidoser mais ambicioso, não tem sido ca-paz de contornar com mestria a lutapelos interesses promocionais pes-soais  relativamente aos tradicionaiscomunitários que descrevem o títuloque tem portado. Alias, colocou departe a possibilidade de salvaguardaras relações de parentesco, que a len-da político-partidária lhe outorgou,de ser bisneto de Ekwikwi III e netode Ekwikwi IV, com os quais tambémnão tem afinidades. O paradoxo resi-de no facto de que Ekwikwi III e Ek-wikwi IV, sendo contemporâneos na-

turalmente não poderiam ser bisavôe avô de Ekwikwi V, senão por adop-ção cuja figura inexistente no contex-to do sistema de parentesco umbun-du, a acontecer, impediria a sucessãopolítica desta ordem.Provaram as desavenças entre Ek-wikwi V e os herdeiros de Ekwikwi IV,que escapando de Elombe da Ombalapassaram ao consumo público da pro-víncia do Huambo e do resto de Ango-la, ao ponto de exigirem a intervençãodo Governador Kundi Paihama que,na sua intervenção pública sobre o as-sunto, dizia que “são tristes as infor-mações que temos recebido sobre oactual funcionamento do reino doBailundo, pois descaracterizam a boaimagem conquistada pelos soberanosque passaram por esta Ombala, comoo rei Ekwikwi IV. E eu, nas vestes degovernador, quero ordem, paz, res-peito e trabalho para o desenvolvi-mento desta região” (Jornal de Ango-la, 14.03.15).Desde 2012 que Armindo FranciscoKalupeteka (Rei Ekwikwi V) é alvo deacusações de oportunismo por partedos consanguíneos de Augusto Kat-chitiopololo (Ekwikwi III e IV) ser pôrem causa o trono.Ekwikwi III, Ekwikwi IV e EkwikwiV constituem o universo de Reis doBailundo, no caso, diferente de Mba-lundu, herdeiros dos reinados Mba-lundu sem território e com povo inde-finido, por carecerem de autoridadepara atear e distribuir o fogo perpétuoàs famílias que não lhes reconhecemporque o poder da autoridade tradi-cional endógeno umbundu começa etermina com o fogo. Assim, a títulocorreccional, aos 14 dias do mês deAbril de 2012, o Vice-Presidente daRepública de Angola, Fernando Diasdos Santos, testemunhou o atear dofogo por um Soma com o título invul-gar de Soma Ndalu  (o mesmo que So-ba do fogo) para a entronização de Ek-wikwi V ao mesmo tempo que se ele-vava a membro do Comité Central e

sob coerção tornou instável o po-der da autoridade tradicional en-dógena Mbalundu até 1979, alturaque caiu mortal numa emboscadaatribuída às forças armadas a man-do da UNITA. Durante o período daausência de Ekwikwi III do Bailun-do (Manuel da Costa), de 1977 a1998, então em convívio com aUNITA algures na Jamba, era Au-gusto Katchitiopololo, o Rei Ekwik-wi III do Bailundo sob protecçãodo MPLA e quando a UNITA tomoude assalto o Andulo e o Bailundo,aquele reocupou o Mbalundu e es-te refugiou-se no Huambo, cadaum em convívio com as autorida-des do seu partido.Sucede que Ekwikwi III (Manuelda Costa) faleceu pouco tempo de-pois, sem honras de Soma y’Oloso-ma, sem direito aos akokoto. Para oseu lugar, a UNITA percorreu amiúdo as matrilinhagens de Etun-da e Lunge em perseguição da li-nha recta da consanguinidade deUtondosi, Rei do Mbalundude1820 a 1842. Nesta perspectiva,as candidaturas ao reinado deMbalundu, hoje município do Bai-lundo, tinham recaído sobre duaspersonagens adstritas à UNITA,nomeadamente, Alice Ngueve Si-mões  e Jeremias Lussati, a quem sedecidira passar o trono com o títu-lo herdado de Utondosi II, falecidoem Lunge em circunstâncias nãoesclarecidas, mas atribuídas aobraço armado do MPLA, por voltade 2008 com a patente desmobili-zada de Capitão, deixando livre avacatura a Augusto Katchitiopolo-lo (Ekwikwi III);Ekwikwi IV - oficialmente co-nhecido por Augusto Katchitiopo-lolo, por militância partidária noMPLA, membro activo do comitéde acção, ascendera inicialmente asoba, elevado a regedor junto daAdministração Comunal de Lu-vemba, Ombala de Cikunda (lido,Tchikunda), sem relação de con-sanguinidade com o poder tradi-cional endógeno Mbalundu. Eleitodeputado pelo círculo nacional dabancada do MPLA entre 2008 e2012, chegou ao poder da autori-dade tradicional endógeno Mba-lundu oficialmente em 1996, doisanos antes da morte de Ekwikwi III(Manuel da Costa), como resultadoda disputa deste lugar entre osdois partidos (cfr Pereira, 2015)até aqui referenciados.Ekwikwi V - baptizado oficial-mente com o nome de ArmindoFrancisco Kalupeteka, sabe-se tersido consanguíneo dos seus ante-cessores, enquanto bisneto de Ek-wikwi III e neto de Ekwikwi IV. Foientronizado a 12 de Abril de 2012,depois do falecimento de EkwikwiIV no momento actual. Docente deprofissão formado em Direito, co-merciante em tempos livres e ali-nhado ao partido MPLA, é o sobe-rano mais novo que a história doBailundo tem conhecido e comeducação cristã tendo sido secre-tário da Igreja Fé Apostólica.

Crise da realeza mbalundu
Mapa temático da guerra colonial no Bailundo
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deputado da bancada do MPLA.Ainda que entronizados no âmbitodo direito consuetudinário, sob patro-cínio aberto do Comité Central doMPLA, que para festejos descarregouinúmeras oferendas no final da ceri-mónia, Ekwikwi V e os seus mais pró-ximos antecessores não se muniramdo poder teocrático que os partidospolíticos em questão não disponibili-zam. Omitiram o porte das vestimen-tas cerimoniais que lhes dariam a imagem de agentes da autoridadetradicional, substituindo-as por uni-formes de identidade exógena de ori-gem ocidental. Não passaram despercebidas ascinco mudas de luxo ocidental exibi-das pelo Rei Ekwikwi V, em cinco diasde estadia em Luanda, no III EncontroNacional sobre Autoridades Tradicio-nais Angolanas tendo-se colocado emposição distintiva no cômputo do am-biente geral da conferência. Pelas ilus-trações visualizadas nos portes foipossível entender que as encomendasforam, deveras, de seu mando, quan-do, com total ironia, se colocava na li-derança da lide sobre o melhoramen-to de subsídios e regresso aos unifor-mes etno-tradicionais.Pelo indumento caracterizava-seórfão do direito consuetudinário pornão ter oportunidade de saber que natradição bantu não há espaço para ouso de túnicas à semelhança da tradi-ção hebraica ou árabo-muçulmana.Tanto os olosekulu, quanto as autori-dades do direito positivo de que é ser-vente, não se indignaram em não em-prestar-lhe algum conhecimento que,para os sucessores da autoridade tra-dicional, se adquire durante ingressono ekwenje, como pressuposto primá-rio para se tornar verdadeiro ukwaci-soko e ukwelombe.Da pior hipótese, acreditar-se-ia napossibilidade de vincular-se à moder-nidade partindo da arquitectura chi-nesa que o governo oferecera para aobra de Elombe real do reino do Bai-lundo. O paradoxo consiste no princí-pio de como a modernidade seja con-sequência da tradição. A túnica de tipoárabo-muçulmana em referênciaexemplificada é secular, reflectindo amodernidade de uma realidade tradi-cional, muito diferente da adopçãoque o Rei Ekwikwi V tem estado a fa-zer, tanto nas vestimentas como na ar-quitectura palaciana. E mais, o porteexterno de uma pessoa humana re-flecte a sua mentalidade.Não têm configurado as estruturasfísicas no âmbito da realeza Mbalun-du (Feijó, s/d), além da floresta deovilemba que mantêm conservadaspor se tratar de plantas com reco-nhecida longevidade e indicativas dopoder umbundu. Graças a esta enver-gadura têm sobrevivido. Ambos osReis foram e continuam reverentes àAdministração local do Estado queos assalaria na relação de dono doterritório onde residem e do povocom o qual trabalham.Em suma, os Reis do Bailundo, de-pois da independência de Angola em1975, prestam preito aos Administra-

dores municipais desde André Ulam-ba, sendo primeiro Comissário Muni-cipal, representando os interesses doMPLA em 1976, a Irineu C. Sacala, ac-tual Administrador municipal na mes-ma perspectiva . A reverência e o preito que devemaos titulares do poder da Administra-ção local do Estado, justificam-se pelofacto de se tratar de uma entidade ges-tora das dinâmicas territoriais distri-buídas entre comunas, regedorias, so-bados (Coelho, 2010ª:347), embalas(sic), espaços socio-geográficos que noperíodo pré-colonial pertenceram aopapel dos Olosoma y’Olosoma, Oloso-ma Vinene, Olosoma, “apata”.
A FIGURA DO SABADORelativamente à figura de «sobado» in-troduzida no ordenamento adminis-trativo, corresponde à Ombala no pla-nalto de Angola e Coelho (Íd.:Ibid.)considera-a em nota de rodapé como

“termo híbrido que na língua portu-guesa tem sido utilizado para designara terra ou lugar e localidade, que geral-mente é dirigida por um chefe políticocuja designação é sóbà (plural: jísòbà)e a territorialidade. Correctamente, anoção de territorialidade é dada emkímbùndú pelo termo úsòbà”.Desde a proclamação da indepen-dência de Angola que os Reis do Bai-lundo, como os demais, se reduzem ameros símbolos e objectos de propa-ganda da hegemonia partidária para ocontrolo de influências sobre os pla-nálticos. Localizam-se na área de ju-risdição de um Administrador comu-nal, por isso, seu superior mas sem re-lação de hierarquia estando assim in-troduzido de forma solta, por umaquestão de tentativa de manutençãode respeito aos valores culturais. Não possuem i) povo que define oreinado (cfr., Isaacman, & Vansina,1987) por haver na região gente quenão ii) alinha necessariamente com oMPLA (Neto, 2001), gente de outrasorigens étnicas que iii) não alinha comos preceituados necessariamente

ovimbundu (Kajibanga, s/d). E mais, oterritório designado actualmente porBailundo é um município como qual-quer na administração territorial deAngola, diferente de Mbalundu dosReis (Sanjukila, 1997), diluído na Re-pública de Angola em consequênciado processo da colonização (cfr Nasci-mento, 1910 & 1912) e por inércia daherança das fronteiras depois da pro-clamação da independência em 1975.Por lapso ou não, a constituição daRepública de Angola faz referênciasaos Sobas nos espaços e nas dinâmi-cas de que sempre foram actores e nãonecessariamente dos Reis enclausura-dos em mordomias e cerimónias de-corativas. Ao prestar contas à Admi-nistração local do Estado do qual émembro, em todos os grupos etno-lin-guísticos de qualquer parte de Angola,o Soba tem povo e território (Pacheco,s/d. & 1997) com algumas atribuiçõeslegíveis na legislação angolana (Feijó,

s/d), embora na grande parte dos ca-sos seja também de mero simbolismo(Gonçalves, 1984). Ekwikwi IV acomodou-se no seupapel de simbolismo, limitando-se àsexigências e orientações do partido,ao contrário de Ekwikwi V, sendo in-terventivo, ainda jovem formando-seem Direito , tem-se desesperado (Pe-reira, s/d) por ser portador de um tí-tulo em que muito acredita sem pon-derar a análise histórica face ao con-texto (Feijó, s/d) político-administra-tivo actual (Neto, 2001). Sendo Reicom todas as mordomias da conjuntu-ra marxista-leninista, beneficiário deviaturas características dos membrosdo poder angolano com respectivosmotoristas e guardas da unidades po-liciais protocolares, meios de comuni-cação, ordenados em dia com cabazesanuais de primeira classe, palácioconstruído em arquitectura chinesa acusto zero com o respectivo mobiliá-rio, não tem como pensar o contráriode não ser Rei dos ovimbundu geogra-ficamente delimitados por ele. Engrandece-se com tudo isto adi-

cionado a cerca de 35 súbditos porta-dores de uniformes de Soba, dando aentender que há uma Ombala comElombe funcional, mas destes apenasoito são cadastrados pela Administra-ção local do Estado. Sobre o assunto,lamentara Ekwikwi V que “precisariade mais gente para trabalhar comigo,mas têm que ir às lavras porque nãotêm salários”. Procura impor-se comdiscursos e visitas no seio de um vastoe heterogéneo povo que não imaginacomo dar-lhe importância, sendo me-nos importante que um Soba de bair-ro. É aparentemente respeitado pelasautoridades de direito positivo, visita-do por turistas e pesquisadores, con-vidado a cerimónias de abertura e en-cerramento de eventos sócio-políti-cos, enquanto os vakwelombe desam-parados se desmotivam e se afastam,por haver necessidade de lutarem pe-la sobrevivência individualmente.Na prática, nada funciona por fal-tar-lhe o essencial que, entre os atri-butos característicos daà autoridadetradicional endógena, tal como Ek-wikwi III e Ekwikwi IV, não pode ter:
poder militar;
 poder teocrático; 
diplomacia e relações internacio-nais; estabelecimento do sistema devassalagem;
controlo de impostos;
gestão de terras.Sendo meramente simbólico (cfr.,Isaacman, & Vansina, 1987), a figurado Rei hodierno está desprovida dospoderes políticos, económicos, so-ciais, jurídicos, culturais, religiosos,administrativos, isto é, sem fogo nemenquadramento algum.Algumas práticas tradicionais en-dógenas, com alguma responsabilida-de legível no ordenamento jurídicooficial para os Sobas e Regedores , ex-ceptuando os Reis, existem mas semforça para se imporem à realidadequotidiana:
arbitragem da justiça-negociante;

resolução de conflitos entre famílias;cedência de terras de menor escala;Por mais que haja vontade de reabi-litar as estruturas reais pré-coloniais,um Rei do planalto de Angola não po-de por lhe desproverem os instrumen-tos mais importantes do poder tradi-cional endógeno.Apesar de se considerarem discri-minatório o sistema de salários aosSobas para efeitos nomeados pela Ad-ministração local do Estado, detêm ossubsídios necessários para a coabita-ção do Rei, ficando assim um podersombra de veículo do Rei e dos Sobasseleccionados junto das comunida-des. Torna pesada esta relação por es-tar envolvida em chantagens perante: a) a Administração local do Esta-do, o Rei precisa dos favores para so-breviver;b) os mais-velhos (olosekulu), oRei precisa de subsídios políticos paraconvencer que detém a autoridade co-munitária.Qualquer uma das partes retira-lheo tapete dos pés sempre que quiser,deixando-o sem chão para se manter.
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Bem, o poder mantido pelo EkwikwiV revela-se, em parte, híbrido pois, in-dependentemente das suas peculiarescaracterísticas, o Estado do Mablundutorna-se à parte do total do presenteestudo. Tratando-se de uma realidadeaparentemente monárquica, como to-das reveladas entre os planálticos, naperspectiva do direito germânico-ro-mano, subentenderia um conjunto dedinastias destacando-se pelo menosseis: os Katyavala (vakatyavala), osCingi (vacingi), Ekwikwi (vekwikwi),Numa (vanuma), Cisende (vacisende)e a dos Civukuvuku (vacivukuvuku). Decorre que o enquadramento doconceito dinastia, como os demais re-lativos ao ordenamento jurídico con-suetudinário não se encastoa na reali-dade de princípios bantu, à semelhan-ça de todos os adstritos aos sistemasde parentesco. O processo de sucessãouterino contornava-se pelo conjuntode atributos qualitativos acumuladossobre uma figura com direito de he-rança por eleger com base na confian-ça demonstrada a partir da adolescên-cia nos cargos de sobas territoriais ouinstitucionais, sem exemplos de as-censão de menores e solteiros, massim, sobas com educação de ekwenje ecargos monitorados desde à infânciavivenciada junto do potencial anteces-sor. Desde já elegiam-se entre os vá-rios irmãos, filhos da mãe progenitorado antecessor e das irmãs da progeni-tora do antecessor. Ainda elencavam-se os filhos das irmãs uterinas do ante-cessor e das irmãs, filhas das filhas damãe progenitora do antecessor, por-tanto, seus verdadeiros herdeiros. Tratava-se de um genuíno processoeleitoral regido pelos princípios dademocracia indirecta de tipo bantu,cujo sufrágio consistia no acompanha-mento do comportamento dos con-sanguíneos candidatos naturais ao tí-tulo escolhido a partir do maior siste-ma de parentesco  preexistente par-tindo do princípio das maiorias refe-renciáveis, detentoras do poder social,económico, religioso. Como se podeter em conta, o processo era bastantemoroso e eficaz. Foi visto em capítulosantecedentes que uma comunidadeconsanguínea umbundu pode atingir1500 membros de todas idades e se-xos distribuídos em 214 fogos todospotenciais candidatos.Mesmo sem referências de realcehistórico, a dinastia dos “vacisende”foi a que mais presença fez na lideran-ça do Estado Mbalundu. Porém, foiMutu ya Kevela que mais proezas só-cio-militares deixou na História deAngola com extensão africana, emmenos de um ano no poder, sem adop-ções, nem sucessores ou herdeiros.Por seu turno, a dos “vekuikwi” teráservido de inspiração político-parti-dária por independência, capacidadede negociação e persuasão. Entretan-to, enquanto dinastia, o título de Ek-wikwi II distanciou-se ao de EkwikwiI por 22 lugares de dinastias diferen-tes.Ekwikwi I que sucedera de linha-

gens anónimas, foi também sucedidopor um anónimo. Por sua vez, Ekwik-wi II terá ascendido de EkongoLy’Ohombo. Ekwikwi III (Manuel daCosta), de sucessão por aclarar, foi ti-tular do trono desde 1977, sem histó-ria tratando-se do período de turbu-lências responsabilizadas a David Sa-pata. Apenas sabe-se da prisão que te-rá sido alvo da UNITA durante 12 anostendo falecido seis anos depois noBailundo. Ekwikwi IV, antes Ekwikwi III, apa-receu no contexto em consequênciado desaparecimento do Ekwikwi III(Manuel da Costa) tendo sido ao mes-mo tempo seu sucessor, ainda em vidae no âmbito das suas funções. O para-doxo reside no facto de ter havido noEstado do Mbalundu dois Reis com omesmo título de Ekwikwi III na mes-

ma legislatura. Falecendo em 1998 oprimeiro Ekwikwi III, sucedeu-lhe oRei Utondosi II partilhando o espaço eo povo Mbalundu com o segundo Ek-wikwi III em vida. O Estado Mbalunducontinuava com dois Reis divididospela militância partidária, sendo oprimeiro da UNITA e o segundo doMPLA. Oficialmente, Ekwikwi IV as-cendera a este título em 1996, doisanos antes do falecimento do Ekwik-wi III da UNITA, substituído por Uton-dosi II em 2008 no mesmo ano queEkwikwi III do MPLA passou a Ekwik-wi IV pressupondo que em 2008 oBailundo conheceu a ascensão de doisreis para a mesma realidade sócio-histórica.Para que seja melhor percebido,sintetizemos assim:Apesar de se tratar de disputas anti-gas, desde ao tempo da luta contra ocolonialismo que os Sobas eram pre-sas fáceis do sistema colonial e dosmovimentos de libertação, a partir de1992, desencadearam-se tentativasde encaixe de militantes de partidospolíticos ao poder tradicional endó-gena. O perfil de escolha dos sujeitos àliderança da realeza endógena repre-sentando as ideologias partidárias deque militavam, não era muito exigen-te, bastando a fidelidade e total ser-vência para ser beneficiário da con-fiança do representante da Adminis-tração Local do Estado. Procurava-seexplorar a relação entre as autorida-des tradicionais e o eleitorado sendointrinsecamente substantiva comotambém legitimadora.
1 1977 Ekwikwi III Manuel da Costa Sem grande expressão do título, de aparição desconhecida, reclamado pelo MPLA. 2 1980 Escapava da pressão do MPLA, mas fontes escritas referem-se ao rapto da UNITA. 3 1980 Ekwikwi III António Katchitiopololo Reclamado pelo MPLA, substituía Manuel da Costa fugitivo ou raptado. 4 1992 Ekwikwi III Manuel da Costa Reassentado, continua ao serviço da UNITA paralelamente a Ekwikwi III, António Katchitiopololo do MPLA refugiado no Huambo. 5 1996 Ekwikwi IV António Katchitiopololo MPLA formalizava o seu Reinado no Mbalundu. 6 1998 Ekwikwi III Manuel da Costa Falecia o Rei do Mbalundu ao serviço da UNITA. 7 1998 Utondosi II Jeremias Lussati UNITA formalizava a substituição do Rei falecido 8 1998 Ekwikwi IV António Katchitiopololo Eleito deputado pela bancada do MPLA 9 2010 Ekwikwi II n/c Homenageado pelo governo angolano com a estátua no centro da cidade do Bailundo. 10 2012 Ekwikwi IV António Katchitiopololo Falecia o Rei, enquanto deputado do MPLA 11 2012 Ekwikwi V Armindo Francisco Kalupeteka Entronado o actual Rei do Mbalundu, membro do Comité Central do MPLA. 
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Poder híbrido

OEstado Mbalundu conti-

nuava com dois Reis dividi-

dos pela militância partidá-

ria, sendo o primeiro da

UNITA e o segundo 

do MPLA. 

“

“



Herança e sucessão 
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O problema entre quem sucede a le-gitimidade e quem herda a legitimida-de não encontrou solução até aos nos-sos dias. Entre os ovimbundu a suces-são era de responsabilidade do onjan-go y’Elombe e a herança era da matri-linhagem. Sendo as duas uma e mes-ma coisa; - “legitimidade do onjango y’Elombe”, a diferença consistia na exis-tência de filhos uterinos, «os nossos“omalã vetu”» e filhos de casa sendo«os meus “omalã vange”». Na perspec-tiva eleitoral os partidos políticos es-colheram «os nossos» ficando «osmeus» filhos em desamparo. Diz oprovérbio local traduzido em línguaportuguesa que, «o que esquece na la-vra, perseguir-te-á até a casa”. Dasconsequências resultaram três encon-tros nacionais em Luanda sobre auto-ridade tradicional angolana; 2002,2008 e 2019, sem saídas aparentes.A retradicionalização das autorida-des tradicionais endógenas data desde oinício da colonização de Angola, a partirde 1926, ao surgimento da figura de Re-gedores, tendo aumentado de intensida-de com a independência de Angola em1975. Que fossem elas a inventar o Esta-do angolano sendo autoridades do po-der pré-colonial e, aquele pós-colonial,não o contrário. O que aconteceu, no ca-so do Mbalundu, foi a celebração de umconjunto de actos de sucessão de cargospolíticos e não de herança de cargos dopoder tradicional. Em sua própria defe-sa, os sobas, não poucos, decidiram for-mar-se em Direito querendo ser juristas,mas resvalam porque tal curso ministra-do desenquadra-se da realidade bantu,com todas as fraquezas característicasda Universidade angolana.Há problemas de interpretação dopoder das autoridades tradicionais en-dógenas no Estado da República de An-gola desde quando foi fundado em1975, por se considerar remanescentedo pouco civilizado do sistema colo-nial. O conceito “tradição”, autoridade“tradicional”, tal como tem sido no con-texto em que tem se abordado, permiteemersão das mais variadas ambiguida-des, que tudo que se queira tenha nelalugar. Nesta senda, todo o esforço de re-conhecimento deste poder tem-se tor-nado erro pois seriam as autoridadestradicionais endógenas a reconhecer oEstado angolano fazendo o devido en-quadramento e não o contrário, por te-rem existido antes e continuam. Sãopré-coloniais, cujo conceito, visto nocontexto em que se aplica, caracteriza oporte dos vestígios do acervo secularquer seja histórico e sociológico, querseja político e antropológico.É inquestionável a modernizaçãodo poder político endógeno, sematropelar a transversalidade de al-guns pressupostos: o ekwenje, sendoa escola que garante a sucessão dife-renciando-a da herança política, de-sapareceu e o seu retorno é impossí-vel. O planalto central é por excelên-cia cristão, mas os conteúdos destaescola relativos à etno-cidadania têmenquadramento na educação formal,bastando reformas ponderadas econtextualizáveis.

Mercado no antigo Reino do Mbalundu
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Vai além dos sentidos
aquele verso entre as sílabas esculpido
Vai além dos sentidos, o vento trémulo e fugidio       
o tempo no eixo dos sentidos

Do seco riacho efémera luz transborda
Transcorre o nó dos sentidos, em cada ápice o sentido 
O tempo, o verso e luz em cada tom gemido 
De tudo em tudo faz sentido
Tudo é em prol dos sentidos! 

Vai além dos sentidos
Se dos verdes versos anelarmos os sentidos
Se tudo transcorrer em luz, tudo sem luz
Se quando o verso transcende o tempo
Inda que não ousamos sentir, há no tempo luz a fluir
De tudo em tudo faz sentido, 
Tudo é em prol dos sentidos

A vida, a morte, o dia e a noite
de tudo em tudo faz sentido
Tudo é em prol dos sentidos
A lágrima e o que nela se faz
A dor e o que nela apraz, de tudo em tudo faz sentido
Tudo é em prol dos sentidos
Em tudo há sentido, quando além dos sentidos!

Luanda, 10.02.2017

Três poemas de Mutambi Wa Cimene

Além dos sentidos

No eito da nascente segue a torrente
O canto dos heróis no funeral da pátria
Liberdade, sangue, querela ante o poente
A nostalgia no confabular do povo, um canto novo

Oh! Canta Áfrika nesta ribalta, dos homens a terra
mátria
Sob a alma do imbondeiro a tradição de nossa gente
Nas chamas da lareira nossa história, nossa canção
- e no eito da nascente segue a torrente!

O canto dos heróis do além transborda
Tedioso mas esmero revolucionando a corda
Atentos no ondjango interpretam os velhos as
sílabas da canção:
um alerta, uma mensagem ante a miséria no
rosto da nação mas lá telúrico negro canto res-
soa: fugaz e fúnebre do além ecoa

Altivoz os velhos cantos à liberdade com esmero
entoam
Na fumagem da lareira, assistem os homens o
hastear da bandeira- e no eito da nascente se-
gue a torrente! 

Luanda, 11.02.2016

Negra Nascente

MUTAMBI
WA CIMENE
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Línguas futuras (3)

Na gravidez utópica deste rol
eis que entre lareiras detêmos o farol
Do ritmo ao verso o som excelso
O rungir do canto além correndo
O orvalho entre a ramagem, uma mensagem
Canta o negro ngoma um canto expesso
Na flauta melancólica deste farol, 
- um sopro azul, um sol do sul

No rumo assobiador das carapinhas
eis que tudo dámos, tudo dançamos
- a dança na ideologia do velho ngoma
Telúrica e içada na matinada da calçada
Ardendo em chama, entre laridos e azafamas
E na flauta melancólica deste farol,
- um sopro azul, um sol do sul

E tudo se desenha nesta resenha
No ventre da noite escura, a expessura, a tessitura
Sangra o pincel na tela esta querela
- no crepitar da virgem a briga entre os homens
Pisados, explorados nesta fumagem
- e tudo damos, tudo dançamos
Na flauta melancólica deste rol,
- um sopro azul, um sol do sul!

Huambo, 24.01.2016

Se há algo no quimbundo que nos
chama mais a atenção, ele se ma-
nifesta numa harmonização que

se assenta naquilo que ousamos deno-
minar como sendo a CONSONANTIZA-
ÇÃO. Porquê? Trata-se fenómeno só
existente em línguas africanas, e que
lhe dá uma beleza não só original, mas
também abrangente. Para não divagar
exageradamente, vamos nos debruçar
com alguns exemplos que nos ajudarão,
estamos certos, compreender o fenó-
meno em causa. Todos nós temos um
certo domínio dos vínculos de posse:
meu livro (divulu(1) yami), minha mão
(lukwaku yami), minha mandioca (ki-
digu yami), meus olhos (mesu yami),
meu fogo (tubya yami) meus parentes
(ji ndandu yami). Se verificarmos aten-
tamente a posse (yami) não sofre o fe-
nómeno consonantizante; porque com
ele aplicado, e é aí onde  denotamos a
sua beleza, escrever-se-ia assim (visão
extensiva): divulu dyami, lukwaku lwa-
mi, kidigu kyami, mesu mami, tubya
twami, ji ndandu jami. Não é bonito? Eu

acho profundamente fenomenal! Como
poderemos então definir a consonanti-
zação? Definiremos como sendo aquele
fenómeno das línguas africanas que
procura harmonizar (para não dizer
embelezar) certa sequência de pala-
vras, conferindo uma uniformidade fo-
nética, evidenciada nas primeiras síla-
bas. Este fenómeno superabunda de tal
forma nas nossas línguas que às vezes,
quando procuramos, de ânimo leve, fa-
lá-las, não compreendemos os quês e
nem os porquês das mesmas. Vejamos
então um outro exemplo do fenómeno
(visão intensiva): meu livro (divulu
dyami), teu livro (divulu dyeye), livro
dele (divulu dyee), livro dela (divulu
dyehe), nosso livro (divulu dyetu), vos-
so livro (divulu dyenu), livro deles (di-
vulu dyaa), livro delas (divulu dyaha);
minha mão (lukwaku lwami), tua mão
(lukweku lweye), mão dele (lukwaku
lwee) mão dela (lukwaku lwehe), nossa
mão (lukwaku lwetu) vossa mão (luk-
waku lwenu), mão deles (lukwaku
lwaa), mão delas (lukwalu lwaha);
quanto aos termos ‘kidigu’, ‘mesu’, ‘tu-
bya’ e ‘ ji ndandu’ facilmente podere-
mos deduzir os termos de posse seguin-
tes: kyami, kyeye, kyee, kyehe, kyetu,
kyenu, kyaa, kyaha; mami, meye, mee,
mehe, metu, menu, maa, maha; twami,
tweye, twee, twehe, twetu, twenu,twaa,
twaa; jami, jeye, jee, jehe, jetu, jenu, jaa,
jaha. A escolha destes termos não foi
por acaso; notem que só são consonan-
tizáveis as letras J, K, L, M e T; existem

outros tipos de consonantização, que
contemplam as letras B, W e Y, numa
complexidade que, com muito cuidado
procuraremos explicar em outros capí-
tulos; no entanto chamaria já atenção
aos mais atentos quanto curiosos, que
paulatinamente, iremos sendo forma-
dos para verdadeiros arautos da língua
kindo. Como terão notado já, nos exem-
plos apresentados, houve a preocupa-
ção de não nos esquecermos da femini-
lidade, onde a letra H, que se pronuncia
no quimbundo de forma aspirada, foi
inclusa, para representar a mulher
(MUHATU). Sem ser uma tarefa fácil,
tal adoção nos tem sustentado para
conseguirmos traduzir com certa pro-
priedade os livros da Bíblia, pelo que no
momento oportuno, digamos, em pa-
lestras futuras programadas para a
sua devida fundamentação e defesa,
nos iremos pronunciar. Para quem es-
teja (mesmo) interessado, poderemos
enviar pelo menos um livro grátis, dos
livros já terminados, a saber: Génesis,
Mateus, Marcos, Lucas, João, Actos e
Romanos, por email, (só um para não
ter problemas com a Sociedade Bíbli-
ca), desde que digam quais os vossos
emeis à direção deste jornal. Nas próxi-
mas publicações, iremos dar um cheiri-
nho daquele acervo que conseguimos
pesquisar sobre termos que nas três lín-
guas, isto é, quicongo, quimbundo e
umbundo, se identificam com igual
identidade, tornando-se por conse-
guinte, mesmo que ainda em pequena

escala, naquilo que poderíamos cha-
mar ‘o acervo básico da língua kindu’.
Termino augurando que esta pequena
exposição tenha tocado um pouco den-
tro de nós, para que, aquela falta de in-
teresse por línguas africanas apenas
diminua, já que, paulatinamente ire-
mos apresentando dados de interesse
que dignifique a vida, os povos, a África,
o mundo …

(1) Pronuncie-se dívulu.
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Luanda vê surgir, em 1896, umnovo punhado de jovens inte-lectuais animados pelos maiselevados propósitos e entre os quaisse destacariam Paixão Franco, Silvé-rio Ferreira, Francisco Castelbranco,Vieira Lopes, Francisco Taveira, Apo-linário e Domingos Van-Dúnem, Er-nesto dos Santos, etc. É pela própriapena de Augusto Silvério Ferreiraque tomamos conhecimento dosseus intuitos: "Todo iniciado por ra-pazes novos ainda sem cotação nomundo das letras e sem nome na so-ciedade luandense. São estes quehão-de fazer a pátria de amanhã, dequem Angola deve esperar, não agrandeza mas um nome, embora depouca monta, nos seus registos doséc. XX. Na sábia Europa e na cultaAmérica a questão palpitante, o tra-balho grandioso que este século dei-xa ao futuro é a emancipação da mu-lher e a paz geral por meio do desar-mamento. Estas teorias, que breveserão realidades, não podemos nósdefendê-las por enquanto. A mulherangolana é ainda analfabeta; novepartes da população ainda vende osfilhos e resolve as questões domésti-cas por meio de armas. A superstição,mercê da falta de orientação religiosa,impera despoticamente no seu espíri-to; crenças erróneas, usos disparata-dos, tudo o que há de mais baixo no es-pírito humano, é ainda preocupaçãode alguns cavalheiros que se dizemcultos. Vive-se no estado intermediá-rio do racional e do irracional, umpouco mais para o lado deste. Não de-ve, por isso, causar estranheza quenesta terra o culto feminista não tenhadevotos e que o ideal sacrossanto dapaz não tenha adeptos. Os poucos quetrabalham pensam na instrução: esteé o seu culto, o seu ideal. Uma plêiadede moços enérgicos levantou-se umdia movida pelo espectáculo desola-dor que se desenrolava ante si, e resol-veu trabalhar pela terra que lhe dera oser, pregando e difundindo instrução."Todos eles tocados profundamen-te pelos ideais republicanos que navelha Europa iam arrastando as mul-tidões e que em Portugal encontra-vam guarida e porta-voz nos seusmelhores pensadores e tribunos, ostemas predilectos desta geração fo-ram a Liberdade, a Justiça, a Razão, aInstrução. Idealistas dos mais puros,batiam-se com o mesmo fogo sagra-do dos homens que, de arrancada emarrancada, iam preparando o adven-to da República em Portugal. SilvérioFerreira pregava: "A humanidade de-sagrilhoada pode já caminhar para oprogresso sem preconceitos de raça,sem dogmas de religião; vendo a ati-

tude do espírito do homem nas arro-jadas empresas do génio, e curvan-do-se submissa à memória dos Hu-gos e à personalidade dos Junquei-ros. Terá um credo: o saber; sobre osaltares pôr-se-á a efígie dos grandeslutadores pelo desenvolvimento in-telectual; os filósofos serão mais hu-manos, os pensadores mais consen-tâneos com os princípios da bonda-de. Desaparecerão as tabernas eabrir-se-ão oficinas; as cadeias cede-rão o lugar às escolas, e por toda aparte ver-se-á um novo estandartecom um só lema: 'Ciência e Paz'. Pazna aldeia e na cidade, nos países co-mo no mundo, e, sobretudo, paz nasconsciências!..." Pedro da Paixão Franco, exortava:"Não sejamos indignos do século dasluzes em que nascemos. Que aprendacada um à sua custa e mostre o quesabe, para que os homens das em-boscadas na noite da ignorância seconvençam uma vez para sempreque o rebanho de carneiros vai desa-parecendo. Ou cidadãos ou capa-chos." Em 1902, sob a direcção dePaixão Franco, é publicado o primei-ro número de "Luz e Crença", colec-tânea de ensaios literários de colabo-radores vários e que reunia aindacontos, poesias, temas de história eeconomia angolenses, biografias,charadas - que pela profusão deviamconstituir na época um apreciado jo-go intelectual -, e ainda transcrições

de textos de conhecidos escritoresrevolucionários europeus: VictorHugo, Gomes Leal, Guerra Junqueiro,Garibaldi, etc. A poesia encontrava jáum maior número de adeptos a ren-der-lhe culto. Poesia lírica como a deJorge Rosa: Outrora, quando criança,as ilusões que conservo qual herançavaliosa, guardava-as no coração deminha mãe e minh’alma voava rindo,tão vaidosa... Anos depois, pelas mar-gens do Zaire nos palmares, sentia abrisa dolente; ansioso lhe ouvia seustristes cantos e nas meigas relvas fi-cava dormente. E poesia social, comoa de Lourenço do Carmo Ferreira:Reinava a harmonia; o Sol da Igual-dade já de luz inundava a livre huma-nidade. E minh’alma sorria e sentiaem meu peito o bem estar imenso doamor satisfeito. E que belo deve serpara o peito angolano ver vingar oDireito e a queda do tirano? Em 1903, Paixão Franco edita o seusegundo e, supomos, último númerode "Luz e Crença", norteado pelosmesmos princípios: "A Ordem pelaLiberdade, a Liberdade pela Justiça".É nele que encontramos pela primei-ra vez um artigo da autoria da mu-lher angolana. Encobrindo-se sob opseudónimo de Severine, uma sim-pática angolana expunha há sessentaanos, com notável oportunidade ain-da nos dias de hoje, a missão que àmulher cabe na sociedade moderna:"A educação da mulher africana, an-

golense principalmente, ainda estámuito raquítica, por isso, geralmentenunca acompanhamos os nossos ir-mãos no movimento social, mascumpre a eles, aos nossos irmãos emaridos, educar-nos e depois ini-ciar-nos no movimento, porque senão fará esperar a hora de com-preendermos todas, todas nós mu-lheres africanas, que é indispensávelsegui-los, se não para mais, pelo me-nos para animá-los nesse grande mo-vimento, porque o amor de esposa, oamor de irmã pode muito."Mas além de "Luz e Crença" existiaainda outra publicação, os "EnsaiosLiterários", dirigida por FranciscoCastelbranco, e orientada no mesmosentido. Servindo de cúpula a todaesta actividade literária, Augusto Sil-vério Ferreira organiza e funda, coma colaboração dos seus camaradas, aAssociação Literária Angolense, cujainauguração se reveste da maior so-lenidade, provocando o aconteci-mento grande sensação no meio. AAssociação Literária Angolense,além de centro coordenador e impul-sor da literatura local, possuindo pa-ra o efeito um jornal, A Juventude Li-terária, tinha como ponto fundamen-tal do seu programa a educação dopovo de Angola. Se nos lembrarmosque, concomitantemente, prolifera-va uma imprensa activa na qual osmais variados problemas angolanoseram expostos e debatidos com ele-vação e entusiasmo, e da luta políticaem que ardorosamente se empenha-vam em defesa dos seus ideais e naconquista das suas mais caras aspi-rações e direitos, poderemos ficarcom uma noção mais perfeita do quefoi o dinamismo da sociedade luan-dense no dealbar deste século. Ape-sar da intenção do grupo que pôs emmarcha o movimento de 1896, a suacontribuição para uma literatura an-golana não passou, ainda desta vez,de pequenos ensaios e poemas inca-racterísticos, dispersos por jornais erevistas. O primeiro grande romanceangolano, "O Segredo da Morta",pertenceria de facto a um homemdessa geração, António de Assis Jr.,mas surgiria tardiamente, em 1934,quando os ecos do movimento se ti-nham esbatido há muito e a própriasociedade africana de que era frutose ia esboroando. "O Segredo daMorta" dá-nos com a maior fidelida-de o retrato dessa sociedade que emLuanda e nas zonas comerciais deque era testa, povoações servidaspelo curso do Quanza, como Bom-Je-sus, Muxima, Dondo, etc., foi um es-boço de lusotropicalismo em terrasde Angola.
(Carlos Ervedosa, A Literatura

Angolana (resenha histórica) 1963
Edição da Casa dos Estudantes do
Império, Lisboa)

A geração literária de 1896
20 de Agosto a 2 de Setembro de 2019 | Cultura10 | LETRAS

CARLOS 
ERVEDOSA



“Portanto, só os ciclos erameternos”, assim começaum dos célebres romancesda literatura angolana, Geração daUtopia, onde Pepetela, o autor, narraos empenhos de uma geração deconstruir uma realidade social e po-lítical pós-colonial. Não sendo dife-rente, a exposição individual do ar-tista angolano Maiomona Vua retor-na aos eternos ciclos que formaramas lutas passadas e consistem aspreocupações presentes.This is it, Father, apresentada no Me-morial António Agostinho Neto(MAAN), em Luanda, evoca a perma-nência destes ciclos como um elemen-to natural das narrativas históricas e ascomplexidades da sua compreensão. A pintura assim como os trabalhosde escultura de Maiomona Vua man-têm uma forte preocupação técnica ea captação de um sentido estético de-vidamente articulado. O equilíbrioentre o processo de criação e o aca-bamento das obras gera a ilusão deque elas teriam passado por algumprocesso industrial. E, para anular es-sa possível conclusão sobre as pintu-ras e as esculturas, está um vídeo debastidores à entrada do espaço.A exposição e cada obra de formaúnica é perentória ao deixar a impres-são de que estamos diante algumacoisa obstinadamente presente, em-bora o artista os deixasse representa-tivo através de uma combinação detécnicas interessantes – nos vários ca-sos onde faz uso da roda dentada e demascarás moldadas em argila aplica-das sobre a madeira, em equilíbriocom os desenhos de areia origináriosda tradição Cokwe tendo tudo isso nabase uma pintura em acrílico.É nesta obstinação que elas encer-ram as realidades retratadas dentrodos discursos cíclicos. Neste sentido,apresentam-se, por exemplo, o ciclodas crises, representado em três pe-ças que cruzam as crises financeiras,ambientais e as morais, onde o artistamescla a obra com as resistências des-sas crises quer das perspectivas polí-ticas, geralmente aliadas ao silêncio,como as resistências na perspectivado activismo, marcado pela necessi-dade do discurso constante.Seguem-se as eternas preocupa-ções quotidianas, que são igualmen-te expressivas através dos títulos –por exemplo Venderei panelas paracuidar do meu filho ou ainda Negrade carapinha dura e o moderno. E aisto observa-se que, por algum des-cuido ou intenção curatorial, a peçaOs pecados de Adão e Eva, figurasque na tradição cristã teriam come-çado os ciclos, está situada no finaldo espaço expositivo, o que é inte-ressante por marcar tanto o fim co-mo o princípio, sobretudo por haverali uma outra entrada (geralmentefechada) para a galeria do MAAN.

LUAMBA MUINGA
This is a cycle, father

O próprio artista é objecto. Uma dasobras mais antigas do conjunto, A dan-ça das linhas, datada em 2001, de-monstra como o artista viveu seuspróprios períodos que, diferente deoutros casos, parecer ter quebrado,sendo que esta é distinta do estilo ac-tual por apresentar traços vindos deuma influência cubista. O jogo entre o começo e o fim de umciclo é distinguido pela inflexão dasideias. Mas os ciclos formam uma estru-tura complexa de se conferir em umaobservação descuidada dos seus senti-

dos. Assim como Pepetela, que confessaem uma recente entrevista, que somen-te passados vinte e sete anos desde apublicação de Geração da Utopia, com-preendia o verdadeiro sentido da fraseinicial do livro. Apoiando-se na históriacontemporânea africana, Pepetela per-cebe que “os ciclos vão avançando emespiral” e crê que pode se dar o fim, as-sim como foram os ciclos coloniais, osciclos das independências africanas(que eclodiram nos anos 1960), e maistarde os ciclos dos partidos únicos e he-gemónicos, e agora a acontecer com os

ciclos dos regimes autoritários. Embo-ra os ciclos vão avançando, manter aconsciência de que eles ainda existeme reposicionar as visões é fundamen-tal. Maiomona Vua expõe a apetênciade revisão através da sua original e ir-resistível abordagem visual.
This is it, Father
Maiomona Vua
Memorial António Agostinho Neto –
MAAN
Patente de 25 de Abril a 30 de Maio
de 2019.
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Quando cheguei em Luanda, vin-do do interior, tinha os meusonze anos de idade. Como en-tão residia sob a tutela de uma tia, cujoirmão era funcionário assimilado –enfermeiro – vivia na rua Coronel Ar-tur de Paiva (hoje rua Rei Katiavala),por trás dos escritórios da ex-SMAE/LAL, mesmo em frente do lindoedificiozinho de primeiro andar e rés-do-chão conhecido por Instituto deAssistência Social de Angola, abrevia-damente IASA, cuja missão era de acu-dir aos mais vulneráveis. O condomínio, na rua Coronel Artur dePaiva era simples, constituído por pou-cas casas de madeira maciça, sustenta-das por poderosas estacas de cimento. Como residia aí, fui utilizado como"pau para toda a colher" (lavagem dalouça doméstica, recados de diversaíndole, compras em várias casas co-merciais – lembro-me das padarias Li-ma, Leão e Lafões, das lojas Sameiro,Tristão, Casa Verde, Fomentadora, eda Cooperativa do pessoal da Saúde,montada num elevado e rústico ângu-lo, perdido no interior do Hospital Ma-ria Pia, da compra de miudezas para osarrabulho – prato muito apreciadonas rotineiras horas domingueiras,pelos patrícios da época, por trás doex-matadouro Municipal onde, com o

desaparecimento das antigas barro-cas, surgiu o finado Jardim do EixoViário e o actual prédio do Ministériodo Interior. Foi precisamente pelas andançasconstantes por esses  espaços, entãodominados por sucessivas barrocas(actualmente ditas ravinas), que medeparei com o majestoso edifício doPorto Comercial de Luanda, encimadopor uma torre gigante, a dominar todaa vasta planície circundante, ornadode um relógio clássico que ditava, horaa hora, o compasso do tempo, orien-tando, com certeza, segurança e fir-meza a toda a multidão de trabalhado-

res que, afluindo de vários pontos davelha Luanda, acorriam para lá, pa-rando uns no porto, outros nos CFL -Caminhos de Ferro de Luanda, sobre-tudo estivadores mas também funcio-nários de várias instituições: despa-chantes, mecânicos, comerciantes,viajantes – angolanos e estrangeiros,saindo ou chegando, - ardinas, engra-xadores, as mamãs das cozinhas am-bulantes e muitos outros. O relógio, da torre do edifício doPorto Comercial, era-me familiar atéporque – sem medo de errar – consti-tuía a verdadeira mascote da cidade(sem, com isso, querer menosprezar

outros relógios, nomeadamente osque, altaneiros, se erguiam das torresda antiga Igreja de S. Paulo, no B.O., doex-Liceu Salvador Correia, dos Servi-ços Meteorológicos, na Cidade Alta, e oda Igreja da ex-Sé Catedral, em plenabaixa de Luanda.  O relógio do Portocomandava os passos dos luandensese, talvez por essa sua responsabilida-de social, nunca, em toda a minha in-fância, me deparei com ele parado notempo. O tempo, porém, foi passandoe hoje, na Angola livre, dos nossos so-nhos,  tudo mudou! De tempos a tempos, quando passopelo Porto de Luanda, a caminho deCacuaco ou para outros "recados" àperiferia, fico triste, deprimido mes-mo, porque, embora animado pelobenefício da dúvida de que, provavel-mente, mais dia menos dia, o relógiopossa vir a funcionar, a realidade, po-rém, tem sido outra já que, vendo,constantemente o mesmo remetidoao status quo ante, isto é, permane-cendo inactivo e sem qualquer indíciode que tal situação venha a ser altera-da, cheguei à conclusão de que aquelerelógio está condenado a jamais fun-cionar, permanecendo, portanto, aliqual ferro velho, abandonado e es-quecido, a suportar o peso sufocantede gigantescos edifícios erguidos àsua volta, quais autênticas fortalezasmedievais, estruturadas com tonela-das e mais toneladas de betão arma-do, a impedirem o livre espraiar-se dasuave aragem refrigeradora da pito-resca baía de Luanda. Torna-se, pois,necessário, que, quem de direito,acerte imediatamente o relógio datorre do edifício do Porto Comercialde Luanda para que os luandensespossam andar pelo Bungo, e por ou-tros espaços da cidade, com toda acerteza, segurança e firmeza.A propósito: ao abordar, em restritoscírculos de amigos, a problemática dorelógio do Porto Comercial de Luanda,sou sempre confrontado com a deses-perada intervenção de um dos presen-tes, por mim apelidado de "intelectualfrustrado", o qual, alto e bom som, aca-ba sempre por afirmar, categoricamen-te: "seria bem bom se aqui o único reló-gio, parado no tempo, fosse o do Portode Luanda! A verdade é que todos osrelógios há muito que andam parados eé por isso que este país funciona des-vairadamente, cada qual exibindo a suahora, em sintonia com o próprio pro-grama!!".Ao fim e ao cabo, as palavrasdaquele "intelectual frustrado" aca-bam sempre por me deixar com umapulga atrás da orelha: será verdade oumentira o que ele afirma, categorica-mente? (Caberá eventualmente a cadaum responder, em consciência). Verdade ou mentira, neste momento– repito - o meu desejo mais profundoé o de ver o relógio da torre do edifíciodo Porto de Luanda – e porque não di-zê-lo? – de Angola inteira, a funcionar,plenamente, para que, sob a batuta deum compasso certo, seguro e firme,Angola comece a marchar pelos tãoauspiciosos caminhos do desenvolvi-mento e do progresso, generalizados.Luanda, 15.08.2019

Crónica de um relógio
(que parou no tempo)
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Porto de Luanda



Aescritora norte-americana ToniMorrison morreu no passadodia 5 de Agosto, aos 88 anos.Comprometida com a luta contra adiscriminação racial, Morrison  foi aprimeira afro-americana a receber oPrémio Nobel da Literatura, em 1993.A academia sueca baseou sua decisãoem conceder-lhe o prémio no facto deque "com sua arte narrativa impreg-nada de força visionária e poesia, elaoferece uma pintura viva de um aspec-to essencial da realidade americana".Desde o primeiro romance em1970, a escritora dá voz a personagensnegras, em narrativas trágicas queabordam o racismo, interiorizando aidentidade afro-americana, nos Esta-dos Unidos.Baptizado como Chloe AnthonyWofford, nasceu numa família humil-de. Filha de um operário e de uma do-na de casa, ela mesma trabalhou comoempregada doméstica na adolescên-cia. Em seguida, formou-se em Filolo-gia Inglesa e trabalhou como editorada Random House em Nova Iorque.Foi quando publicou o primeiro ro-mance e criou o seu novo nome, recu-perando o apelido que lhe davam nafamília e adoptando o sobrenome deseu ex-marido: Toni Morrison.Morrison passou marcou a históriada literatura não apenas por ter sido aprimeira mulher negra a receber oPrémio Nobel, mas também pelo Pré-mio Nacional da Crítica pelo romanceSong of Solomon (1977), o Pulitzer

porAma-da (1987), pelo sucesso de público e críti-

ca

com Jazz (1992) e ao tornar-se mem-bro da Academia Americana de Artes eLetras e do National Arts Council.Os romances de Morrison são con-siderados um relato da história socio-política dos afro-americanos e a dasinfluências recíprocas entre eles e oresto da sociedade. “O que eu faço é re-mover os curativos para que a cicatrizseja vista, a realidade. Não devemoster medo de olhar para o passado por-que só assim sabemos quem somos”.Ele começou a publicar em 1970,com 39 anos. Após a estreia tardia,com O olho mais azul, a escritora nãoparou mais. O Nobel foi como umafaísca que iluminou seu lado maiscriativo, porque, desde então, Morri-son não parou de explorar novas for-mas de escrever, de investigar os ras-tos da História e de dialogar com osleitores.
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Toni Morrison 
força visionária e poesia

Toni Morrison, Nobel de Literatura. (GETTY)

Morrison  foi a primeira

afro-americana a rece-

ber o Prémio Nobel da

Literatura, em 1993.

“

“

CINCO GRANDES 
LIVROS DE TONI MORRISONO Olho Mais Azul (1970) Neste seu ro-mance de estreia, Morrison parte darealidade de uma garota desafortuna-da para construir o retrato de uma in-fância truncada, além de abordar di-versos aspectos, como o conceito debeleza imposta ou a voz feminina.Sula (1973) é uma obra situada nu-ma fictícia colina de algum local de Ohio(EUA), onde vive uma comunidade fun-damentalmente negra, pobre e sem es-perança, através da qual a romancistaexpressa uma das suas preocupaçõesessenciais: o status das mulheres ne-gras nos Estados Unidos, discriminadaspela sociedade e pelo Estado, abando-nadas, abusadas cuja e educadas paracuidar dos filhos e em casa.Song of Solomon (1977) é a históriafamiliar de um empresário prósperoque tentou esconder as suas origenspara integrar-se na sociedade branca.Tar Baby (1981) narra a chegada deum náufrago negro à costa de uma idíli-ca ilha caribenha de mansões oníricasem que a vida dos milionários corre pa-cificamente entre servos e opulência.Amada (1987) foi o livro mais céle-bre da romancista. Ambientado naGuerra da Secessão Americana, o ro-mance é baseado na vida da escravaafro-americana Margaret Garner, quefugiu do Estado escravista de Kentuc-ky em Janeiro de 1856 para Ohio, ondea escravidão havia sido abolida.
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Tyranossaurus Rex

HISTORY.COMNo dia 12 de agosto de 1990, a pa-leontóloga Susan Hendrickson des-cobriu o restos do maior e mais te-mido predador de todos os tempos.Numa das suas escavações, emFaith, Dakota do Sul, nos EUA, ela en-controu três ossos gigantes que vi-riam a ser do maior fóssil de Tira-nossauro rex já descoberto. Apeli-dado de Sue, em homenagem à pes-quisadora, o dinossauro de 65 mi-lhões de anos tinha 12,8 metros dofocinho até à cauda, quatro metrosda cabeça aos quadris e mais de90% do esqueleto bem preservado.O Instituto de PesquisaGeológica BlackHills pagou US$ 5mil para o pro-prietário da ter-ra, Maurice Wil-liams, pelo direitode escavar o esque-leto do dinossauro, quefoi levado para a sede daempresa em Hill City e que,posteriormente, seria exibi-do num museu sem fins lucrati-vos. Mas em 1992, o governo norte-americano alegou que o fóssil fora en-contrado em terras federais, já que Wil-liams tinha negociado a sua proprieda-de para evitar o pagamento de impos-tos, e teve início uma longa batalha ju-dicial envolvendo Sue.Em Outubro de 1997, o MuseuField de História Natural de Chicagocomprou Sue num leilão na Sotheby´sem Nova Iorque por US$ 8,36 mi-lhões, financiado em parte por em-presas como Disney e McDonald´s. Oesqueleto foi colocado em exposiçãoem Maio de 2000, onde permaneceaté hoje aberto à visitação.
History.com

Encontrado Sue, o maior fóssil 
de Tiranossauro rex já descoberto

12 de Agosto de 1990

Cânone literário americanoToni Morrison tem sido chama-da de "a maior cronista da ex-periência americana que já co-nhecemos", mestre que escreve em"prosa luminosa e encantatória quese assemelha à de nenhum outro es-critor em inglês". Por que Morrison é consideradauma figura tão importante no mundoliterário e na cultura americana? Queimpacto tem o seu trabalho como es-critora e editora no mundo?Os livros de Morrison fazem partedo currículo de inglês em escolas se-cundárias em todo o país. Para mui-tos, o seu trabalho é considerado par-te integrante do cânone literário ame-ricano e, particularmente, do cânoneliterário negro-americano. Mas, comoobserva o The Washington Post, o seutrabalho também foi desafiado, comalgumas escolas e políticos procuran-do proibir livros como "Amada". O crítico Wesley Morris, do Times,escreve sobre o que o autor significoupara ele e para sua família num ensaiointitulado “Toni Morrison Me Ensi-

nou a Pensar”:Você precisa de ser capaz de ler pa-ra poder ler. Especialmente se ToniMorrison produziu a escrita. Eu pelomenos pensei que sabia o que era pa-ra os meus olhos navegarem atravésde uma página, através de uma des-crição ou uma façanha de caracteriza-ção. Aos 11 anos, pensei em ler. Entãoeu li Morrison. A minha mãe me disseque eu não estava pronto. Não paraToni. Minha tia Katie pegou o meuolho de menino na sua nova e grandecópia de "Amada" e me disse: Isso épara pessoas adultas . Eu tentei mes-mo assim. Então Toni parecia me di-zer: Toda a leitura que você fez antes?Isso não vai contar. Você tem que meler . Ela ia nos pôr a trabalhar, não co-mo uma tarefa, não para nos curar,mas porque a escrita é uma arte e oleitor deveria ter um pouco de arteprópria.       Tracy K. Smith escreveu na seçãoTimes Opinion, do New York Times:“Eu não acredito que haja um escritorque entenda melhor a América e a

ame com mais ferocidade do que ToniMorrison”. Ela elucida alguma dasquestões essenciais que o trabalho deMorrison propõe para todos nós:  A vida negra é a tela do cor-po de trabalho de Morrison.Ela produz as condições e ospersonagens que a fascinaramcomo artista. Mas acredito queo assunto dela é a América, estelugar fundado em conflitos e im-pulsionado pela necessidade dedefinir um grupo contra outro. Asua obra questiona: quem somosnós? O que construímos e destrui-mos juntos? O que significa consi-derar o outro profundamente, hu-mildemente, esperançosamente? Equais são as consequências para anossa recusa de considerar o outro?Nos romances e ensaios de Morrison,essas questões operam nos espaçosíntimos - em famílias, amizades, casa-mentos - que servem para determinaros termos do nosso envolvimentocom o mundo em geral. E o inversotambém é verdadeiro: os termos do

mundo mais amplo se infiltram inevi-tavelmente nas regiões mais privadasde nossas vidas.  
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OJulinho saiu da casa de banho,já de pijama vestido, e foi à pro-cura da mãe. Encontrou-a noescritório, mergulhada na penumbra,visível apenas pela brecha que a cata-rata de luz que jorrava do candeeirosobre a secretária rasgava nas trevas,como se fosse uma cortina entreaber-ta. Às cotoveladas, lá conseguiu zigue-zaguear através da cordilheira de pa-péis que a cercavam e acercar-se dela.Deu-lhe um beijinho na face e disse:- Boa noite, mamã!- Mausiku, Julinho.- O que é que disseste, Mãe?- Eu disse “Boa noite”, na língua daterra onde eu nasci.- Onde é que tu nasceste, Mãe?- Eu nasci em Chimoio, na provínciade Manica.- E como se chama essa língua quese fala lá?- Em Chimoio fala-se Ciwute.- Ah, obrigado. E como se diz obrigado?- Mazvita.- Mazvita, mamã. Mau… Mausi… ku!E o Julinho, ansioso por revelar oseu novo conhecimento, abalou do es-critório a correr, numa gincana arris-cada por entre as sombras que povoa-vam o espaço. Foi ter com o pai, que es-tava sentado no sofá em frente à tele-visão, os pés descalços pousados so-bre a mesa de centro, a folhear, desa-tento e ensonado, um jornal qualquer,

cujas páginas iam caindo, abandona-das, sobre o sofá e sobre a carpete, co-mo as folhas amareladas da amen-doeira lá fora, no quintal. Pigarreou edisse-lhe:- Mausiku, papá!- Uhn? O que é que disseste, Julinho?- Eu disse: Boa noite, papá. Como éque tu não percebeste?- Em que língua, Julinho? – Murmu-rou o pai, a voz arrastada, os olhos se-micerrados.- Na vossa língua, pai. A mãe disseque a vossa língua se chama Ciwute.- Não, Julinho, nesse caso, essa não éa nossa língua. A língua que se fala on-de eu nasci chama-se Shimakonde.- Shimakonde?! E onde é que se falaessa língua, é em Chimoio também?- Não. É em Cabo Delgado.- Isso quer dizer que onde tu nas-ceste falam de uma maneira diferentede onde a mamã nasceu?- Falamos, sim. Usamos palavras dife-rentes, mas dizemos as mesmas coisas.- Então, e como se diz “Boa noite” e“Obrigado” em… Shimakonde?- Boa noite, diz-se Machala alhulo eobrigado diz-se Assante.- Machala alhulo, papá – disse o Juli-nho, arrastando as palavras, mascheio de orgulho, dando um beijo naface do pai, que o retribuiu, dizendo:- Machala alhulo, Julinho. Assante.Vendo-se inesperadamente emposse de um tal acervo de conheci-mentos novos, o Julinho não ia conse-guir pregar olho sem antes os exibir aalguém. Em casa, àquela hora, só res-tava o senhor Azarias, o guarda. Por is-so, cuidando de não fazer barulho pa-ra não ser interceptado pelos pais, ever a sua escapadela interrompida,tratou de se esgueirar para o quintal,com essa intenção firmada. Localizan-

do-o entrincheirado na guarita juntoao portão de entrada, onde ele se acoi-tava das sombras que se moviam e dacacimba que já começara a pousar so-bre a cidade, dirigiu-se sorrateira-mente a ele, e sem delongas disparou,pregando-lhe um valente susto:- Machala alhulo, senhor Azarias.- Machacha o quê, menino Julinho?Não entendi – ripostou aquele, saindodo seu esconderijo, ajeitando o boné.- Ah, já sei. Então, Mausiku, se-nhor Azarias.- Mau o quê? Você, Julinho, está asentir-se bem? O que está a fazer aquifora a esta hora? Caiu lá na escola, ho-je, ou coisa assim? Está a doer aonde?Está a falar muitas coisas estranhas…- O quê, também não percebeu? Es-tou a dizer-lhe “Boa noite” na línguada terra onde o senhor nasceu, então!Como é que não percebeu?- Boa noite? Ahhh! Afinal? Nesse ca-so, Dziphelile, menino Julinho.-  Dzipheo quê? Isso quer dizer oquê, agora?-Ora, quer dizer “Boa noite” na lín-gua da terra onde eu nasci, como o me-nino Julinho falou!- O quê, mais outra maneira diferen-te de dizer “Boa noite”?! Afinal, quantasmaneiras há para dizer “Boa noite”?O guarda Azarias ficou hesitante.Aquele não era exactamente o tipo deassuntos em que costumava ocupar osseus pensamentos. Simulou que estavaa arrumar qualquer coisa no interiorda sua trincheira, para se dar algumtempo para pensar sem que o Julinhose apercebesse das dificuldades emque aquela pergunta o colocara. “Essascrianças de agora, também, fazem cadapergunta!” - Pensou. Por fim, o Azariaslá encontrou uma saída airosa:- Olha, menino Julinho, deve haver

tantas maneiras de dizer “Boa noite”quantas as terras que existem no mun-do. Em todas as línguas, as pessoasbem-educadas despedem-se das ou-tras quando vão dormir, desejando-lhes boa noite, e os outros respondema agradecer.- Quer dizer que o Senhor Azarias é deuma terra diferente da terra da minhamãe e da terra do meu pai? Onde é a suaterra? E como se chama a língua de lá?- Eu sou daqui, de Maputo. Nasci naCatembe. O nome da língua que se falacá é Xirhonga.- Afinal? E como é que se diz obriga-do nessa língua?- Khanimambo. - Mas, então, senhor Azarias, comtantas línguas assim, como é que seconseguem cumprimentar entre sipessoas que falam línguas diferentes?O guarda Azarias, que já havia rela-xado, retomou a postura militar, comolhe cabia, ensaiou dois passos, e es-preitou para fora do quintal, assim co-mo quem verifica se não há nenhumintruso com intenções malévolas em-boscado nas redondezas, mais umavez apenas para ganhar o tempo depoder voltar a rebuscar os aponta-mentos da única escola que frequenta-ra, a escola da vida, de forma a poderdar uma resposta válida ao Julinho, e aseguir replicou:- É simples. Olhas para a cara da pes-soa, rasgas um sorriso até se verem osteus dentes, e estendes-lhe a mãoaberta. Mas, cuidado, devagar – disse,enquanto fazia ele próprio tais gestos eesgares. - Isso quer dizer boa noite emtodas as línguas deste mundo.Nesse instante, uma luz azul degrande intensidade acendeu a noite. OJulinho e o Azarias, os dois paralisadospela surpresa, viram um objecto voa-

CARLOS 
DOS
SANTOS

O sotaque da luz
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(I)
Ngizemba dizumba dya iba
Odizumba dya mukwadimi
Kyoso ki ungizukamena! 
Ngilenga ku muzukamena! 
Kuma odizumba dizu wisa
Owibilu una wakufwisa
Ulembwesa mutu kutenena
Kuditunina, se kumesena
Kukala mukwambela ngwami
Kuxibisa kandale kudixiba!

(II)
Omukwadimi ulengesa
Woso ula ya watululuka
Mukukala mukwambela
Omakutu mu kididi kyakidi
Bwene bwazele wixi bwa xidi
Bwene bwa xidi wixi bwazela
Kyenyeki pe uvudisa maka
Omaka mama ma kuzembesa! 

(I) 
Odeio o mau odor/ O odor dum linguarudo/

Quando se aproxima de mim!/ Fujo de me aproxi-
mar dele/ Visto que este odor faz escorrer/ Aquele
mal que faz perecer/ Que embarga a capacidade de
uma pessoa/ Negar-se, sem querer/ Estar a dizer
que não quer/ Fazer calar quem não se quer calar!

(II) 
O linguarudo faz fugir/ Quem vive em paz/

Quando vai dizendo/ A mentira no lugar da verda-
de/ Onde está limpo diz que está sujo/ Onde está su-
jo diz que está limpo/ E assim multiplica as confu-
sões/ Estas confusões que geram ódio!

dor que não conseguiram identificar,que rodava sobre si mesmo em veloci-dade decrescente, a pousar lentamen-te, envolto no mais absoluto silêncio.De início com o formato de disco, foimudando de configuração à medidaque descia, até se tornar esférico, quan-do chegou mais ou menos à altura dacabeça do Julinho e parou, suspenso noar. A luz da coisa esmoreceu, ficandoapenas a emanar como um fogo-fátuo. 

Da superfície daquele estranho ob-jecto soltou-se uma massa gelatinosadisforme, que foi, pouco a pouco, ga-nhando uma forma que fazia lembrarum ovo enorme, também ela azul. Oovo tomou o tamanho do senhorAzarias e deslizou, silencioso, em di-recção ao Julinho, através do portão,como se ele não existisse, até parar àdistância de um braço dele.O Julinho estava boquiaberto. Já oAzarias, esse, pusera-se na maiserecta posição de sentido, a mão fir-

me aposta sobre o cassetete, emprontidão combativa, a ver em que éque paravam as modas. O ovo come-çou então a piscar muito rapidamen-te, numa mistura indistinta de som-bras e de cores variadas, enquantoemitia um som:- Ziuzizizzi!O Julinho preparava-se para protes-tar que não tinha entendido nada. E jáia perguntar, “Mas que língua é essa,agora?”, mas calou-se de repente. Emvez disso, afivelou um sorriso com osdentes à vista e, lentamente, esticou obraço ao mesmo tempo que estendia amão aberta para o ovo, o qual, entre-tanto, tinha parado de piscar e voltaraà sua cor azul original.Durante alguns momentos nãoaconteceu nada. Depois, devagarinho,à altura da mão do Julinho, começou asair um tentáculo do ovo. Enquanto otentáculo crescia em direcção à mãoestendida do Julinho, uma série de ex-crescências, a fazer lembrar dedos, fo-ram-se formando na ponta dele, en-gendrando uma mão parecida com ado Julinho, ainda que algo tosca. Atéque a mão-tentáculo tocou, primeiro,e a seguir envolveu e afagou a mão doJulinho, o que teve o condão de fazer oovo mudar de cor e pôr-se novamentea piscar. Tornou-se verde, depois tran-sitou para amarelo, e a seguir paracor-de-laranja. Por fim, pôs-se da mes-ma cor que o Julinho. O Azarias, entre-tanto, como ninguém lhe dera qual-quer ordem em contrário, mantinha-

se inerte, em postura militar a obser-var atentamente o desenrolar dosacontecimentos.O Julinho sentiu um grande confor-to naquele contacto com o ovóide. Pa-receu ganhar uma áurea que se insi-nuava na noite que os envolvia aosdois acabando por se tornar ele pró-prio luminoso. - Tu também és de outra terra, nãoés? E falas outra língua. Anda, vem co-migo, para me falares do sítio de ondevens – exclamou o Julinho em êxtasecom tão inusitado visitante. Lentamente, muito lentamente, obraço-tentáculo do ovóide deslizousobre os ombros do Julinho. De segui-da, o Julinho virou-se e encaminha-ram-se ambos para dentro de casa pe-la porta das traseiras.Nesse momento, o ovo começou no-vamente a piscar e o guarda Azarias es-tava disposto a jurar que ouviu uma voz,que mais ninguém escutou, a dizer-lhe:- “Isso quer dizer boa noite em to-das as línguas deste mundo”, e não só!Nas dos outros todos também.-Sim, excelência! – Rematou o guardaAzarias, batendo a devida continência.Por detrás do ovo emergiu um novotentáculo, que se esticou cerca demeio metro na direcção do Azarias,após o que repetiu o gesto dele quasena perfeição.A seguir, o Azarias viu, de boca es-cancarada, o Chefe Ovo e o Julinhoatravessarem a parede como se elanão existisse.                        9.5.2017

MÁRIO PEREIRA

MALANGATANA Despedida para a guerra
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